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RESUMO 

 

O presente trabalho se propõe em analisar como a pandemia influenciou no volume 
de desempregados no Brasil. Tem por objetivo estudar os fatores que tiveram relação 
com a taxa de desemprego; analisar a evolução da taxa de desemprego, número de 
casos e óbitos da doença; e por último, realizar uma comparação com o cenário 
internacional. Para averiguar o objeto de estudo foi feita uma pesquisa descritiva, com 
abordagem qualitativa, utilizando métodos de investigação científica, como pesquisa 
bibliográfica, analisando obras já publicadas. Os dados foram coletados, 
principalmente, do site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), por 
meio da PNADC (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua), que é 
voltada para o período da pandemia. O trabalho mostrou como as medidas de 
enfretamento contribuíram para o aumento do desemprego, quais foram as regiões 
brasileiras mais afetadas e o porquê. Foram analisados os números crescentes da 
taxa de desemprego em comparação com anos anteriores. Observou-se a vitalidade 
do pleno funcionamento do mercado de trabalho para a economia. E assim, a 

importância da implantação de planos para proteção do consumidor e das empresas. 

 

Palavras-chave: Medidas de enfrentamento. Desemprego. Informalidade. Covid-19. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 
 
Em dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) atentou-se para 

vários casos de pneumonia em Wuhan, cidade chinesa. Concluiu-se que um novo tipo 

de coronavírus era o responsável. Desde então, os casos se alastraram pelo mundo 

resultando em uma pandemia, decretada pela OMS no dia 11 de março de 2020. 

A comunidade científica alerta que situações pandêmicas irão ocorrer. O mundo 

já vivenciou diversos cenários críticos se tratando de doenças infecciosas, como o 

Ebola, a gripe aviária (H5N1), e pandemia de influenza (H1N1). Juntos não superaram 

a COVID-19 que tem provocado mais mortes, sendo as estimativas superiores a 2 

milhões de óbitos. (WERNECK e CARVALHO, 2020). No Brasil até março de 2023, 

segundo o Ministério de Saúde, foi constatado mais de 37 milhões de casos 

confirmados e 699.634 mil de óbitos. Portanto, a pandemia se tornou uma preocupação 

mundial e afetou gravemente as economias de todo o mundo. 

A economia brasileira enfrentava certa dificuldade devido a acontecimentos 

anteriores, como a recessão ocorrida entre 2015 e 2017. É esperado que o impacto da 

COVID-19 seja sentido fortemente no mercado de trabalho que já estava em processo 

de degradação. Mesmo com a tentativa do governo de mitigar os efeitos da pandemia, 

o produto interno bruto fechou com uma queda de -4,1% em 2020. E ainda com a 

paralização das atividades, com os ‘’cortes de custos’’ e fechamento de muitas 

empresas, houve uma demissão em massa devido a impossibilidade de pagar os 

trabalhadores, afetando principalmente as micro, pequenas e médias empresas, pelo 

fato de ter maior dependência da mão de obra. Além disso, os mercados de ações 

encontram-se em baixa.  

A OIT conclui que com o crescimento econômico pouco acima de 2%, não seria 

suficiente para sair da crise e retomar aos resultados de 2019. Sendo assim, a taxa de 

desocupação segue acima dos 9%. Uma pesquisa feita pelo IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística) aponta que o número de desempregados superou 15 

milhões no início de 2021. 

Baseado nessas concepções, este estudo visa analisar a evolução no número 

de desempregados, óbitos e casos de COVID-19, com base nos dados publicados no 

site do IBGE, por meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD). E comparar tais resultados com algumas economias europeias. Portanto, o 
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objetivo é tentar quantificar o impacto da COVID-19 no desemprego na economia 

brasileira, dando destaque ao mercado de trabalho. 

Ademais, este trabalho enfoca brevemente nos fatores que influenciaram a taxa 

de desemprego na pandemia. Conclui-se que, a paralização das atividades produtivas 

para o controle da expansão do vírus levou à diminuição de horas trabalhadas com 

efeito no salário, queda na contratação, parte das pessoas afastadas deixaram de 

receber remuneração, empresas foram fechadas resultando no aumento do 

desemprego, além de contribuir com o aumento da informalidade.   
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 
 

2.1 Medidas de enfrentamento e seus efeitos  

O mercado de trabalho, composto por quem oferta e demanda trabalho, tem 

apresentado altas taxas de desemprego no Brasil. O número de pessoas dispostas a 

trabalhar é cronicamente maior do que a quantidade ofertada de vagas, provocando 

um desequilíbrio nos elementos do referido mercado. Os desempregados são 

pessoas dentro da força de trabalho, que possuem mais de 14 anos e não estão 

trabalhando, mas encontram-se a procura de emprego.  

De acordo com levantamento, as medidas de enfrentamento reduziram as 

possibilidades das pessoas que estavam à procura de emprego, devido à falta de 

ofertas em sua localidade ou pela impossibilidade de se apresentar presencialmente 

(Rede de Pesquisa Solidária, Jornal da USP, 2020). 

Neste sentido, supõe-se que os primeiros sinais da deterioração do 
mercado de trabalho nacional poderão vir do aumento da população 
desalentada, ou seja, das pessoas que desejariam trabalhar, mas que 
por algum motivo não realizam busca efetiva por trabalho. O volume 
de desalentados já vinha crescendo continuamente no país desde 
2015, atingindo 4,7 milhões de pessoas no início de 2020, o que 
representava 4,1% da força de trabalho ampliada (Figura 2). Nos 
próximos meses, a tendência é de uma ascensão inédita desses 
números, seja pela adoção da quarentena, seja pela falta de 
perspectivas de encontrar emprego em um cenário econômico 
recessivo (MATTEI e HEINEN, 2020, p. 647-668). 

 
Com o avanço no número de casos de coronavírus, o distanciamento social e 

a paralização das atividades surgiu sendo as principais formas de controlar o 

espalhamento da doença. O distanciamento social dificultava a circulação de 

consumidores, fazendo com que a demanda por produtos diminuísse, e 

consequentemente, a oferta por trabalho era reduzida. Já a paralização das atividades 

produtivas contribuiu para que uma onda de demissões acontecesse, pois tal medida 

levou a falência de muitas empresas, especialmente pequenas e médias. Além disso, 

quem tinha trabalho informal e necessitava da circulação nas ruas perderam o seu 

sustento (COSTA, 2020). 

Dessa forma, devido as restrições impostas impedir que as pessoas 

buscassem emprego de forma eficaz, esta medida fez com que brasileiros não 
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encontrassem trabalho ou deixassem de procurar, se tornando parte de outra 

estatística: os desalentados.  

Por outro lado, países que impuseram as medidas de enfretamento desde o 

início da pandemia, como o Brasil e os Estados Unidos, resultou no achatamento da 

curva de mortalidade. Apesar de não ser suficiente para conter o processo de 

multiplicação da Covid-19 (SCHWARTZ, 2020). 

Diante disso, a pandemia trouxe novos hábitos ao dia a dia da população, 

principalmente em relação ao consumo. Empresas foram obrigadas a se adaptar à 

nova realidade (DE LIMA e FREITAS, 2020).   

O novo coronavírus trouxe diversas mudanças que influenciaram no 

funcionamento das empresas. O crescimento de compras pela internet, implantação 

de sistemas de home office, serviços de delivery, entre outros; exigiu grande 

investimento por parte das empresas para se adaptar ao novo estilo de vida vivido na 

pandemia. É sabido que muitas empresas, principalmente de pequeno e médio porte, 

não tinham uma boa reserva financeira para suportar os efeitos que a Covid-19 trouxe, 

levando-as à falência. 

 

2.2  Desemprego e informalidade   

Em meio à crise, a informalidade foi uma saída para as pessoas que 

procuravam alternativas para sobreviver e garantir uma renda imediata (DIAS DOS 

SANTOS, DOS SANTOS e AGUILERA, 2021).  No Brasil, a pandemia trouxe uma alta 

taxa de desemprego, com isso a maioria dos trabalhadores que perderam seus 

empregos e precisaram se adaptar, buscaram o seu sustento no setor informal, apesar 

de ser o grupo mais vulnerável no mercado de trabalho e sem garantia ou estabilidade. 

No primeiro semestre de 2020, o coronavírus afastou mais de 19 milhões de 

trabalhadores das suas atividades, e quase metade dessas pessoas ficou sem renda 

nenhuma. Segundo o IBGE, só no mês de maio 9,7 milhões de brasileiros ficarão de 

remuneração (CORREIO BRAZILIENSE, 2020). Na pandemia, o número de 

motoristas de aplicativo teve um grande aumento, a fim de obterem alguma fonte de 

renda e sustento (DE ALMEIDA e DE SOUZA, 2022). 
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Os trabalhadores informais são aqueles que não possuem benefícios 

trabalhistas. De acordo com o IBGE são divididos em suas partes: os que trabalham 

por conta própria, autônomos, e os que não possuem carteira assinada. Nesse 

contexto, pessoas que vivem na informalidade são os mais vulneráveis pois vivem à 

margem da proteção social – sem acesso ao seguro-desemprego, 13º salário e FGTS, 

por exemplo.  

‘’No entanto, enquanto os trabalhadores formais podem solicitar auxílio doença 

caso venham a ser contaminados pelo coronavírus, ou o seguro desemprego caso 

sejam desligados; os trabalhadores informais não.’’ (MOSSI, UFRGS, 2020). É 

verídico que muitas famílias (e empresas) não puderam resistir a tamanho choque de 

renda. 

Além da informalidade, há outros problemas provenientes do desemprego, 

como a diminuição do PIB. Segundo o IBGE, em 2020, o PIB brasileiro recuou 4,1% 

em relação à 2019. Essa porcentagem representa a menor taxa registrada na série 

histórica iniciada no ano de 1996, um recorde. O Monitor do PIB, do Instituto Brasileiro 

de Economia, da Fundação Getúlio Vargas (FGV) mostrou que o fechamento do 

comércio fez com que o PIB nacional despencasse, ‘’ um tombo de 13,5% do PIB no 

acumulado de um ano em abril e de 9,3% ante o mês precedente’’ (ÉPOCA 

NEGÓCIOS, 2020). 
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3. METODOLOGIA 

 

 

 

A pandemia da Covid-19 causou profundo impacto econômico mundial desde 

os primeiros meses. Visando detectar os impactos do novo coronavírus sobre a saúde 

e o mercado de trabalho, o IBGE juntamente com o Ministério da Saúde criou uma 

nova Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, a PNAD COVID. 

A PNAD, busca fornecer indicadores do desenvolvimento socioeconômico do 

país e informações básicas para seu estudo. Tem a finalidade de mostrar a evolução 

a curto, médio e longo prazo da força de trabalho, bem como informações sobre a 

saúde da população. A PNADC fornece informações exclusivas da desocupação, 

renda, afastamentos, trabalho remoto e outros efeitos da pandemia no trabalho. Neste 

trabalho foram analisados dados até o ano de 2020. 

 O presente estudo utiliza-se do método de pesquisa descritiva, analisando os 

dados coletados através do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), por meio da PNADC, com objetivo de observar o quanto o desemprego evoluiu 

no Brasil no período pandêmico, relacionando estes dados com o número de óbitos e 

casos confirmados por COVID-19.  

Segundo Gil (1999), o principal objetivo da pesquisa descritiva é descrever 

características de determinada população ou um fenômeno, utilizando técnicas 

padronizadas de coleta de dados e estabelecendo relações entre as variáveis. "Não 

têm o compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base 

para tal explicação" (VERGARA, 2004, p.47). A natureza desta pesquisa é classificada 

como qualitativa, utilizando métodos de investigação como a pesquisa bibliográfica, 

reunindo e analisando obras já publicadas. 

Este trabalho busca analisar a evolução da taxa de desemprego no primeiro 

ano de pandemia, ano de 2020, avaliando qual região do Brasil foi mais atingida, 

expondo o número de mortes e óbitos. Segundo o IBGE, a taxa de desemprego, 

divulgada como taxa de desocupação é a porcentagem das pessoas na força de 

trabalho que estão desempregadas. 
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Para calcular a taxa de desemprego em porcentagem, (População 

desempregada / População ativa) x 100. A taxa de desemprego representa o número 

de desempregados por cada 100 ativos, em um certo período de tempo. 

Posto isto, este estudo fez uma breve pesquisa sobre os fatores que 

influenciaram o aumento da taxa de desocupação na pandemia, a fim de analisar o 

desemprego com clareza.  

Por fim, foi feita uma análise de obras já publicadas sobre os efeitos da Covid-

19 no desemprego em economias internacionais, com objetivo de realizar uma 

comparação com o cenário brasileiro. Foram selecionados três países europeus – 

Espanha, França e Reino Unido – pelo fato de estarem entre as dez economias mais 

afetadas do mundo.  
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4. RESULTADOS 

 

 

 

4.1 Brasil 

O Brasil registrou uma taxa de desemprego recorde em 20 estados graças aos 

efeitos pandêmicos. Em 2020, atingiu 13,5%, equivalente ao aumento de 1,6 ponto 

percentual em relação a 2019 com 11,9% (Agência Brasil, 2021). Dados da Pnad 

Contínua apontam que o percentual é o maior divulgado desde 2012. O nível de 

ocupação registrou uma porcentagem abaixo de 50%, enquanto milhares de pessoas 

saíram da força de trabalho. Como relata os indicadores do IBGE: ‘’Como 

consequência, o nível da ocupação atingiu a menor estimativa anual da pesquisa: 

49,4%. Por outro lado, houve crescimento recorde da população fora da força de 

trabalho, que em 2020 apresentou expansão de 9,9 milhões de pessoas’’. 

A figura 1 mostra a posição na ocupação e categoria de emprego no Brasil, em 

novembro de 2020. Em maior número tem-se os empregados do setor privado com 

carteira assinada, sendo 32.062 mil pessoas. E logo em seguida tem-se os que 

trabalham por conta-própria, sendo 23.910 mil pessoas.  

 

Figura 1 - Ocupação (em mil) 

 

Fonte: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. PNAD COVID19. 2020 
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Na figura 1 é possível observar o grande número de pessoas que trabalham 

por conta-própria. É notório que o valor se aproxima do número de pessoas com 

carteira assinada, e tem evoluído ainda mais no decorrer da pandemia. Segundo 

dados do IBGE a taxa da informalidade em 2020 chegou a 38,7%. Ou seja, representa 

38,7% do total da população ocupada no Brasil. Um número bastante relevante.  

A paralização das atividades produtivas fez com que muitas empresas 

começassem a demitir seus funcionários, muitos destes buscaram sustento no setor 

informal. Com tamanho desequilíbrio entre os elementos do mercado de trabalho, a 

crescente informalidade foi um desafio para governo.  

O economista e pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia da FGV, Daniel 

Duque afirmou que, principalmente por causa dos trabalhadores que trabalham por 

conta própria sem CNPJ, a informalidade cresceu muito. Na pandemia, o grupo ficou 

maior do que antes. (G1, 2021). Dados mostram que dos trabalhadores que se 

encontravam a procura de emprego, 80% estão em serviços informais. 

Em geral, o desemprego tem sido crescente em todas as regiões do Brasil. 

Porém se observa que as regiões Norte, Nordeste e Sudeste (vide Figura 2) teve 

maiores taxas de desocupação em comparação com as demais regiões. A 

pesquisadora Janaína Feijó, do FGV-IBRE, afirma que as regiões Nordeste e Sudeste 

têm as maiores taxas de desemprego. Um estudo mostrou que essas regiões já 

tinham destaque no desemprego nos últimos 3 anos (CNN, 2021). 

 

Figura 2 - Taxa de desocupação 

 

Fonte: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. PNAD COVID19. 2020 
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A figura 2 mostra a porcentagem da taxa de desocupação nas unidades 

federativas em novembro de 2020. Segundo a Pnad, resultando em 21,7%, o estado 

do Maranhão - MA tem a maior taxa de desocupação do Brasil. Seguido por Amapá - 

AP, com 20,9% e Bahia – BA, com 19,8%. As menores taxas pertencem aos estados 

de Santa Catarina – SC e Rondônia – RO, sendo 7,6% e 9,4%, respectivamente. 

Sabe-se que os mais afetados pela pandemia são os que vivem na margem na 

informalidade. Por isso, é esperado que o desemprego aumente ainda mais, por 

exemplo, na região do Nordeste, pois a parcela da população que trabalha no setor 

informal é alta, como também de serviços afetados pelas medidas de enfretamento 

da Covid-19. 

A figura 3 mostra o total de desempregados no Brasil até setembro de 2020 

(número em milhares) nas 5 grandes regiões. O Sudeste, em destaque, aponta 6,3 

milhões de brasileiros desempregado. Sendo a região mais populosa, esse número 

representa 45% dos desempregados no país.  

 

Figura 3 - Total de desempregados (em milhares) 

 

Fonte: IBGE, 2020 
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No entanto, no contexto de evolução da taxa de desocupação, o Nordeste teve 

a maior alta:  69% nesse período – no início do ano de 2020 apresentava 2,3 milhões, 

e passou para 3,9 milhões até setembro (vide figura 3). Enquanto o Sudeste 

apresentou alta de 39,2%.  

A figura abaixo (figura 4) mostra a variação do desemprego nas 5 regiões do 

Brasil. Norte, Nordeste e Sudeste tem tido maior evolução do que as regiões Sul e 

Centro-Oeste, com alta de 16,5% e 25%, respectivamente. 

 

Figura 4 - Variação do desemprego (em 5 meses) 

 

Fonte: IBGE, 2020 

 

Uma pesquisa feita pela PNAD contínua revela que 20 estados brasileiros 

obtiveram taxa de desemprego recorde em 2020, sendo que em 15 deles menos da 

metade da população com idade para trabalhar estava ocupada. Em nível nacional, a 

taxa passou de 11,9%, em 2019, para 13,5%, em 2020, sendo a maior já registrada 

pela PNAD desde 2012, ano de início. 

Para entender o quanto o número de desempregados evoluiu, esse trabalho 

juntou dados de anos anteriores à pandemia, de 2014 a 2020 - ano em que foi 

decretada. Dentro desse período o Brasil passou por uma crise econômica entre 2015 

e 2016, que resultou na queda do PIB, elevação na taxa de juros, aumento no índice 

de desempregados, diminuição da renda, entre outros; por muitos foi considerada a 

pior crise dos últimos 50 anos.  
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Em 2017, ano posterior à crise, a taxa de desemprego era de 12,5%, ainda 

assim não superou os índices atingidos pala COVID-19. A figura 5 mostra a evolução 

da taxa de desemprego do ano de 2014 a 2020, em porcentagem. 

Figura 5 - Evolução da taxa de desemprego anual 

 

Fonte: elaboração do autor com base nos dados do IBGE/PNAD 

 

Analisando a figura 5, tem-se a maior taxa em 2020, com 13,5%. Fazendo uma 

comparação com o ano de 2017, observa-se que no período pandêmico o aumento 

da taxa de desemprego foi de 0,8 ponto percentual, passando de 12,7% para 13,5%. 

E analisando o ano anterior à crise, 2014, que a taxa era de 6,8% (valor mínimo nos 

últimos 8 anos), ver-se o aumento de 6,7 ponto percentual. A taxa de desemprego 

dobrou. 

E quanto aos números de óbitos e casos confirmados da COVID-19? O 

Ministério da Saúde (MS) desenvolveu painel interativo com informações estratégicas 

para estudar os casos e óbitos de forma analítica. A figura 6 informa o número de 

casos e óbitos no Brasil e em cada uma das suas cinco grandes regiões. 
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Figura 6 - Casos e óbitos em 2020 

 

Fonte: elaboração do autor com base no painel de casos pelo Ministério da Saúde 

 

Segundo o MS, o ano de 2020 se findou somando mais de 7,5 milhões de 

brasileiros que tiveram contato com o coronavírus. Em óbitos confirmados, o país 

somou mais de 100 mil. Quanto as regiões: o Sudeste se destacou por possuir tanto 

o maior número de casos, como de óbitos, sendo mais de 2,5 milhões e 89 mil, 

respectivamente. Levando em consideração que é a região mais populosa do país. 

Até o mês de abril de 2020, o estado de São Paulo liderou tendo maiores 

números de mortes, seguido por Rio de Janeiro, Pernambuco, Ceará e Amazonas 

(considerando a ordem). Dessa forma os estados do Sudeste, Nordeste e Norte 

representavam 80% das mortes no país. 

 

4.2 Comparativo com países europeus 

Em 2020, a Europa era a região onde o número de casos de contagio por 

coronavírus mais crescia em relação ao restante do mundo. Considerada o Epicentro 

da pandemia. Levando em conta que na Europa se localiza as economias mais 

influentes e desenvolvidas do mundo (Su, 2021), foram selecionadas três dentre elas: 

Espanha, França e Reino Unido para analisar a taxa de desemprego. 

Mostra-se na figura abaixo (figura 7) o cenário vivido na pandemia na Espanha, 

França e Reino Unido, no ano de 2020, para realizar uma comparação com a situação 

vivida pelo Brasil nesse mesmo período.  
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Figura 7 - Comparação do desemprego  

 

Fonte: PNADC (2021), GLOBO (2021), SICNOTICIAS (2021), INVESTING (2021); elaboração do 

autor 

A figura 7 serve para mostrar a taxa de desemprego no Brasil e quatro países 

europeus. Observa-se que a Espanha registrou a maior taxa, com 16,1% e o Reino 

Unido com a menor, com 5,1%. Entre esses países, o Brasil fica em segundo lugar, 

com uma taxa de 13,5%. 

A Espanha é um país europeu em destaque pois, teve maior queda do PIB em 

2020 e maior incidência de casos e mortes no mesmo ano. Após a primeira onda 

registrou mais de 61% na mortalidade (PINILHA, BARBEIRO, TORRES, 

RODRIGUEZ-MIRELES, LOPEZ-VALCARCEL, SERRA MAJEM, 2021). 

De acordo com o Correio Braziliense, a taxa de desemprego da Espanha 

marcava 13,78% em dezembro de 2019, período pre-pandêmico. Já no primeiro ano 

da pandemia a taxa aumentou 2,32 pontos percentuais, chegando a 16,1% ao longo 

de 2020. 

Já o governo Francês tomou medidas a fim de evitar ondas de demissões, e 

usou o desemprego temporário para proteger cerca de 11,3 milhões de trabalhadores, 

o Estado ficou responsável por pagar os seus salários.  890 mil empresas também 

foram protegidas pelo sistema. Sendo assim, essas medidas ajudaram no controle do 

desemprego (RFI, 2020). 

O país Francês, fechou 2020 com uma taxa de desemprego a 9,0% da 

população ativa, sendo 2,4 milhões de desempregados, número semelhante ao 

anterior à pandemia (Sic notícias). 
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 Já o Reino Unido, país que costuma registrar a taxa de desemprego abaixo de 

4%, no final de 2020 atingiu 5,1%. E ainda teve número recorde de demissões entre 

setembro e novembro. Assim, o número de pessoas com acesso ao crédito por baixa 

renda ou por estarem desempregadas também aumentou, chegando a 2,6 milhões de 

pessoas (UOL, 2021). 

Diante disso, a Espanha foi o país que teve maior variação no primeiro ano da 

pandemia, seguido pelo Brasil, Reino Unido e França, respectivamente. 

 Espanha: 13,78% para 16,13%, 2,35 pontos percentuais 

 Brasil: 11,9% para 13,5%, 1,6 ponto percentual 

 Reino Unido: 3,8% para 5,1%, 1,3 ponto percentual 

 França: 8,6% para 9,0%, 0,4 ponto percentual 

Conclui-se que a pandemia do coronavírus afetou todo o mundo, desde países 

desenvolvidos até os mais pobres. Recaindo mais duramente neste último grupo.  

A comissão europeia adotou medidas para combater os impactos econômicos. 

Em função do desemprego, propôs apoio às empresas para proteger os empregos e 

trabalhadores, que são vitais para a economia. E protegeu as pequenas e médias 

empresas evitando a falência durante a pandemia. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

 
Ao iniciar este trabalho, constatou-se que a pandemia trouxe mudanças que 

causaram forte impacto na economia de países de todo o mundo. O desemprego foi 

um dos principais problemas enfrentados. Por isso era importante estudar sobre como 

a pandemia afetou a taxa de desemprego. 

Diante disso, esse trabalho teve como objetivo tentar quantificar o impacto da 

pandemia no desemprego no Brasil, no ano de 2020.  Ao analisar as mudanças 

bruscas no dia a dia da população e no funcionamento das empresas, concluiu-se que 

foram grandes influentes na taxa de desemprego. 

O primeiro objetivo específico, estudar os fatores (mudanças que a pandemia 

trouxe) que influenciaram o desemprego durante o período pandêmico, foi atendido. 

O trabalhou mostrou que, as medidas necessárias para conter o avanço da 

contaminação restringiram a circulação de trabalhadores e consumidores, dificultando 

também a procura por emprego. Comprometendo a demanda por produtos e 

consequentemente a oferta de trabalho. 

A pesquisa mostrou que houve um aumento da informalidade no período 

pandêmico, levando à diminuição de renda no país. A sugestão para esse problema 

seria mais atenção por parte do governo à área informal, reformulando leis trabalhistas 

e acima de tudo criando programas que geram emprego e renda, para tirar esse grupo 

da vulnerabilidade. 

O segundo objetivo especifico, analisar o número de desempregados, óbitos e 

casos da doença, foi atendido. Em vista que, resultados de pesquisas anteriores foram 

explorados; foram expostas ilustrações e dados do ano em foco e dos anos anteriores. 

O trabalho analisou o Brasil como um todo e cada uma das cinco grandes regiões. 

Sendo assim, certificou-se que a pandemia registrou números altos nos três grupos 

referidos.   

O terceiro objetivo era comparar os resultados dessa pesquisa com algumas 

economias europeias. Diante do tempo limitado, não foi possível fazer um estudo mais 

aprofundado analisando todos os índices abordados nesse trabalho, porém foram 
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colhidos dados referentes a taxa de desemprego, para fazer uma comparação com os 

resultados encontrados do Brasil. 

A pesquisa partiu da hipótese de que a pandemia foi a causa do aumento do 

desemprego. A hipótese foi confirmada pois, durante o trabalho verificou-se que, o 

coronavírus levou a degradação da economia brasileira diante de diversos fatores. 

Analisando os resultados descobriu-se que, esse, influenciou tanto no desemprego 

como na informalidade. 

O problema do aumento do desemprego na pandemia, não pode ser totalmente 

solucionado, mas algumas medidas podem amenizar o impacto no mercado de 

trabalho: apoio às pequenas e médias empresas, formas de consumo facilitadas, o 

Estado como empregador para aumentar a oferta de trabalho, entre outras. 

De acordo com a metodologia proposta percebe-se que a pesquisa poderia ter 

sido mais ampla em analisar os aspectos da pandemia no setor informal, como em 

mostrar como o desemprego leva a outros problemas: como o aumento da 

inadimplência, o aumento da desigualdade, encolhimento da renda, relação com a 

diminuição do PIB. Devido ao curto período a pesquisa ficou impossibilitada de 

abordar todos esses aspectos. 

Diante do exposto, sugere-se à pesquisas posteriores que se aprofunde mais 

no grupo de trabalhadores informais, que foram os mais afetados na pandemia e nos 

impactos econômicos que o desemprego desencadeia. Dessa forma, é possível 

entender de forma mais completa o fenômeno do aumento do desemprego na 

pandemia.  
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